Curvas de caracterização de umidade de solos da área da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município de Itaguaí by Jaccoud, Alcy & Castro, Abeilard Fernando de
CURVAS DE CARACTERIZAÇÃO DE UMIDADE DE SOLOS DA ÁREA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO, 
MUNICIPIO DE ITAGUAI' 
ALCE JACCOUD 11 e ABEILARD FERNANDO OE CASTRO 
SINOPSE.- Foram estudadas as características de umidade de seis Séries de solos da área 
da Universidade Federal Rural do Rio de janeiro, utilizando-se amostras com estrutura 
deformada e indeformada. As amostras foram separadas por classes de textura e os resul-
tados mostraram diferenças significativas na capacidade de retenção de umidade, principal-
mente a baixas tensões, Verificou-se que as amostras com teores mais elevados de areia 
fina e silte apresentavam maior capacidade de água disponíveL 
Constatou-se, ainda, que não houve diferença significativa entre as amostras com estru-
tura deformada e indeformada e a textura e que os torrões poderão ser utilizados nas 
determinações do limite inferior e superior da água disponível. 
Termos de indexação: Solos, física do solo, água do soto, umidade, curvas de caracterização, 
Solos Ilidromórficos, Solos Podzólicos, Itaguaí, Rio de janeiro. 
1NTnornJçXo 
Os primeiros estudos de identificação dos solos da área 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ) foram desenvolvidos por Fagundes et ai. 
(1947, 1949) e Lemos (1950). Mendes et ai. (1954) 
deram seqüência aos estudos, identificando os solos ao 
nível de série. Lemos e Castro (1955) realizaram estu-
dos físicos de armazenamento de água na série Itaguaí 
descrita por Mendes et ai. (1954). Castro e Antunes 
(1959) determinaram a capacidade de água disponível 
dos solos da área da UFRRJ e, por fim, Ramos (1970), 
em estudo mais minucioso, identificou e descreveu os 
soios da área, incluindo-os em onze séries. 
O conhecimento das características de umidade de um 
solo depende principalmente do estudo de sua umidade 
aos níveis da capacidade de campo e do ponto de mur -
chamento, entre os vários fatores que interferem na fixa-
ção dessas características. 
A capacidade de campo é obtida utilizando amostras 
de solo deformadas passadas em peneira de 2 mm e sub-
metidas a tensões de 1/3 atm. Entretanto, as determi-
nações que mais se aproximam das condições de campo 
são as efetuadas em amostras com estrutura indefor-
mada. 
Na determinação do ponto de murchamento foi veri 
ficado que os valores obtidas pelo método fisiológico 
com amostras de solo destorroadas eram diferentes da-
queles determinados em amostras indeformadas (Salter 
& lloworth 1961). Salter e Williams (1965) utiliza-
ram o método fisiológico e o da membrana de pressão 
a 15 atm em amostras destorroadas e indeformadas e 
chegaram à conclusão de que as percentagens de umi-
dade obtidas com tensões de 15 atm em amostras in-
deformadas poderiam ser usadas como medida real do 
limite inferior da água disponível. Verificaram, ainda, 
que nos solos de textura areno-barrenta e barro-arenosa 
não havia diferença significativa entre os dois tipos de 
1 Aceito para publicaçilo em 27 de junho de 1974. 
Profenor Assisfeete do Departamento de Solos da Univer-
sidade Federal Rural do Rio da Janeiro (UFI{RJ), 1Cm 47, 
20000. Rio de Janeiro, GB, ZC-26. 
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amostras, mas nos solos de textura barrenta e argilosa 
as diferenças eram significativas. 
As amostras com estrutura indeformada utilizadas nas 
determinações de água disponível apresentam, em geral, 
resultados mais condizentes coro as condições naturais 
e servem também para a determinação da densidade 
aparente e da condutividade hidráulica (Salter & %Vil-
liams 1965, Klute 1965). 
Em trabalhos recentes, l3rasher et ai. (1966) utiliza-
ram torrões naturais com volumes variando de 50 a 
200 ema,  para determinação da densidade aparente e 
de diversos teores da umidade equilibrados com mesa 
de tensão. 
O presente trabalho teve como objetivo determinar, 
através de amostras com estrutura deformada e inde-
formada, as características de umidade de solosque 
ocorrem na UFRRJ e comparar o comportamento dos 
diferentes tipos de amostras usados. 
MATERIAL E MáTODOS 
Foram escolhidas para estudo apenas seis séries das 11 
descritas por Ramos (1970), a saber; série Itagual, 
Silvicultura, Aprendizado, Agrostologia, Zootecnia e Ro-
sada. As duas primeiras pertencem ao grande grupo Pod-
zólico Vermelho-Amarelo e as quatro restantes ao gran-
de grupo Ilidromórfico Cinzento. Destacaram-se as ca-
racterísticas de textura e estrutura pelo fato dc serem 
condicionantes na retenção da água pelo solo. 
A textura, como consta dos quadros de análise, re-
fere-se aos dados obtidas através da análise granulo-
métrica e enquadrados dentro do triângulo de textura 
no Sistema Americano (USDA 1951). 
A estrutura citada corresponde à descrição dos perfis 
realizada por Ramos (1970). 
Coleta das amostras 
As amostras foram coletadas nos mesmos perfis selecio-
nados e descritos por Ramos (1970), de acordo com os 
horizontes e profundidades. Foram selecionados três ti-
pos de amostras, dois com estrutura indeformada e o 
terceiro com estmtura deformada (TFSA-terra fina se-
cada ao ar). 
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Equipameníos 
Para obter tensões na faixa de O a 15 atm, foi utilizado 
um extrator de placa porosa, equipado com um com- 
pressor de ar com capacidade de até 800 lb/polegada 
sadrada (21,092 kg/cm 2 ), ao qual estavam acopla-s dois outros aparelhos; um de baixa pressão, até 60 
lb/polegada quadrada (4,28 kg/cm 2) e outro de alta 
pressão, até 220 lb/polegada quadrada (15,407 kg/cm 2 ). 
No aparelho de baixa pressão foram medidas as ten-
sOes de umidade a 1/10, 1/3 e 1 atm e no de alta 
pressão, as tensões a 5, 10 e 15 atm. 
E'racedinwntos 
Para determinação de densidade aparente e tensões de 
umidade a 1/3 e 15 atm em placa porosa foram utili-
zadas amostras com estrutura indeformada obtidas pelo 
uso de anéis com capacidade de 100 cm. 
Os torrões foram obtidos na parte mediana de cada 
horizonte com volume variando de 50 a 200 cm 3, como 
recomendado por Brasher et a. (1966), e destinavam-se 
à determinação das curvas características de umidade 
sob várias tensões e à determinação da densidade apa-
rente. 
As amostras com estrutura deformada foram passadas 
em peneiras de 2 mm e destinavam-se às determinações 
de densidade real e análise granulométríca, e, como os 
torrões, foram utilizadas para a determinação das curvas 
características de umidade dos solos com tensões de 
1/10, 1/3, 1, 5, 10 e 15 atm. 
RESULTADOS E DiscussLo 
Os resultados das análises realizadas nas seis séries de 
solos constam do Quadro 1. Os dados de umidade re-
ferem-se a determinações feitas nas amostras com estru-
tura indeformada, com indicação dos horizontes e das 
respectivas profundidades. 
As curvas características de umidade constam das Fiz. 
1 a 7 e os dados correspondentes às sete classes de 
textura referentes às séries de solos estudadas são apre-
sentados no Quadro 2. 
Os valores de umidade obtidos nas amostras com es-
trutura indeformada representam a média dos resulta-
dos de cinco repetições, para cada equilibrio de tensão. 
Nas demais análises, os resultados estão representados 
pela média de duas repetições. 
As diferenças nos valores observados entre as repeti-
ções forám maiores nos torrões do que nas amostras 
destorroadas; este fato pode ser explicado pelo pré-tra-
tamento destas, que foram secadas ao ar, passadas em 
peneira de 2 mm e homogeneizadas, enquanto que nos 
torrões o teor de umidade é variável de amostra para 
amostra dentro do mesmo horizonte. 
Verifica-se, pela forma e comportamento das curvas, 
que elas diferem em função da classe de textura e tipo 
de amostra utilizada. Numa análise geral do compor-
tamento das curvas, destacando as tensões de umidade 
próximas aos limites superior e inferior da água dispo-
nível, observa-se que as classes de textura arenosa e 
areno-barrenta comportaram-se semelhantemente e que, 
nestas classes de textura, as amostras com estrutura inde-
formada retiveram um teor de umidade superior ao das 
amostras deformadas, tanto nas baixas como nas altas 
tensões, mostrando que a estrutura é importante no pro-
cesso de retenção de água. Este efeito de retenção de 
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amostras destorroadas e amostras em torrões, de solos de textura 
barso-argil-o-arcnosa. 
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Fio. 7. Corras características de umidade, determinadas em 
amostras destortoadaç e amostras era torrões, de solos de textura 
argila-arenosa. 
água nas amostras indeformadas deve-se ao tipo de es-
trutura predominante, ao rearranjamento das partículas 
e à mudança nas relações dos rnacro e microporos. 
As amostras de textura média, principalmente barro-
arenosa e argilo-arenosa, mostram, pelo comportamento 
das curvas, que nas altas tensões os torrões retiveram 
mais umidade do que as amostras destorroadas. Essa 
diferença variou nas amostras de textura argilo-arenosa 
e barro-arenosa desde 1,1 até 1,4 unidades de diferença 
no teor de umidade. Verifica-se ainda que os teores de 
umidade a baixas tensões, principalmente na faixa de 
1/10 a 1/3 atm, mostram que as amostras destorroadas 
retiveram mais umidade que as amostras indeformadas, 
dando uma superestimativa da água no limite superior 
da água disponíveL 
Nas amostras de textura barro-arenosa, argilo-arenosa 
e argilosa, constatou-se que nas baixas tensões as dife- 
renças entre as amostras indeformadas e deformr ias 
foram mais pronunciadas do que as verificadas nas tex-
turas médias, iromovendo também uma superestimativa 
de umidade na faixa de capacidade de campo. Nas ten-
sões mais altas, os valores de tensão de umidade a 15 
atm foram próximos e as diferenças não foram significa-
tivas. 
As curvas obtidas com os dois tipos de amostras, 
correspondentes às sete classes de textura, estão repre-
sentadas nas Fig. 1 a 7 e mostram as diferenças na 
capacidade de retenção de água resultante da modifica-
ção da estrutura; essas curvas se assemelham às obtidas 
por Richards e Fireman (1943), Salter e Williams 
(1965) e Coelho (1971), utilizando, porém, amostras 
com estrutura indeformada coletadas com anel. 
Além da textura, a estrutura desempenha um papeI 
muito importante na capacidade de retenção de água, 
atuando principalmente na retenção de água a baixa 
tensão, devido aos macroporos ou poros entre os agre-
gados. 
As variações do teor de umidade, verificadas na ca-
pacidade de campo, foram influenciadas mais diretamen-
te pelo tipo de estrutura do que pela presença de ma-
croporos, dentro de uma mesma classe de textura. Nas 
tensões mais elevadas, principalmente no ponto de mur-
chamento, a influência não foi tão marcante. Não se 
deseja, no entanto, dizer que todas estas variações ocor-
ridas nas caracteristicas de umidade, dentro de uma 
mesma classe textural, possam ser acompanhadas por 
uma diferença estrutural dentro do solo. As pequenas 
diferenças na distribuição das particulas por tamanho e 
o teor de matéria orgânica devem ter também contri-
buído para essas variações. 
Os dados apresentados no Quadro 2 e na Fig. 8 per-
mitem verificar as variações ocorridas na capacidade de 
retenção de água disponível e nas características de 
umidade obtidas nas diferentes classes de textura. Numa 
observação mais detalhada do aspecto estrutural dessas 
amostras, nota-se que solos de classes de textura dife-
ferentes e que apresentaram estruturas semelhantes re-
tiveram diferentes teores de umidade, o que vem con-
firmar que a textura é básica e determinante das carac-
terísticas de umidade dos solos. Os resultados obtidos 
em solos diferentes, porém de mesma textura, apresen-
taram variações de retenção de umidade, como, por 
exemplo, o barro-arenoso. Essas variações são atribuidas, 
principalmente, às diferenças no teor de matéria orgâ-
nica e tipos de estrutura. 
IDE FORMADA 
E FOR MADA 
o 
Quoeo 2. Ras,zlfaclo das andUses dd umIdade de seis séries de solos reunidos erra sete classes de textura 
Cls,es de textura 	 1110 atin 
Tor. 	 Dm5. 
Umidade das amostras em torrões e destorroadas (% do peso) 
1/3 rstm 	 1 atm 	 5 ato 	 10 atm 	 15 atm 






Arenosa 8.4 5,4 4,6 3,8 3,6 2,7 2,7 1,9 2,2 1,7 1.8 1,5 4,1 
Arena-barrento 8,1 6,1 8,9 5,0 4,0 3,7 3,6 2,9 3,3 2,4 3,1 2,3 5,0 
Barro-arenosa 12,8 143 10,8 11,0 0,6 £1,3 8,8 7,3 8,1 6,7 7,7 6,3 109 
Barro-argila-arenosa 15,1 19.7 12,4 14,9 11,8 13,1 10,2 10,4 9,5 9,9 9,1 9,2 15,0 
Barro-argilosa 21,6 30,3 21,3 24,7 20,3 21,1 15,9 17,0 15,1 16,0 14,7 15,5 24,0 
Argilosa-arenosa 20,5 24,3 19,0 20,1 18,2 17,7 16,5 14,4 15,2 14,1 14,8 13,5 19,3 
Argilosa 24,3 30,5 22,3 28,0 21,5 22,5 20,0 19,7 19,1 18,7 17,9 18,0 24,8 
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Fia. 8. Curvas características de umidade, daterminadas em 
amostras destorroadas e amostras em torrões, de solos de textura 
barro-arenosa com estrutura granular e estrutura nsacia. 
Considerando as amostras com estrutura natural em 
torrões, verificou-se que as amostras de estrutura gra-
nular retiveram mais água do que as de estrutura ma-
ciça, tanto em baixas como em altas tensões. 
Comparativamente, o efeito causado pela destruição 
da estrutura, modificando inteiramente o arranlamento 
das partículas, foi que imprimiu, nas amostras, uma ca-
racterística de retenção de umidade inteiramente dife-
rente da original, com a qual os solos de estrutura ma-
ciça retiveram mais água a baixas tensões do que os 
de estrutura granular, e esta, praticamente, não se alte-
rou quando comparada com a estrutura original. 
Nas altas tensões, novamente, o mecanismo de reten-
ção de água se modificou; os solos de estrutura gra-
nular, quando destorroados, retiveram menos água que 
o solo original, e nos solos de estrutura maciça, a re-
tenção, praticamente, não se alterou. 
O que se conclui é que o maior afastamento entre os 
valores de retenção de umidade, verificado na mesma 
classe de textura (Fig. 3) em altas tensões, principal-
mente a 15 atmosferas, se deveu ao tipo de estrutura 
granular, e em baixas tensões, à estrutura maciça. 
Verificando os valores de argila dispersa, nos solos 
com os dois tipos de estrutura, nota-se que, em média, 
as amostras de estrutura maciça apresentaram valores 
superiores aos das de estrutura granular, o que veio 
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causar maior retenção de umidade a baixa tensão, mo-
tivada pela diminuição do diâmetro dos poros. Nas altas 
tensões esse efeito foi desprezível e a maior retenção de 
umidade foi verificada nas amostras em torrões de estru-
tura granular. 
Isto naturalmente ocorreu devido ao valor mais eleva-
do do matéria orgânica e ao baixo valor de densidade 
aparente destas últimas amostras, nas quais os poros 
dentro dos agregados promoveram a maior retenção de 
umidade. Elrick e Tanner (1955) verificaram que va-
riações nas características de retenção de água nos solos, 
obtidas com tensões acima de 1,0 atm, não eram in-
fluenciadas pela estrutura. No entanto, constatou-se que 
a estrutura e importante, tanto em altas como em baixas 
tensões, principalmente em solos de textura média. 
Nas amostras analisadas mostraram-se efeitos causados 
pela modificação estrutural das amostras, principalmen-
te nas tensões em torno de 1/10 e 113 atm, sob as 
quais as amostras destorroadas retiveram mais umida-
de do que os torrões, excetuaram-se as amostras de tex-
tura arenosa e areno-barrenta, nas quais os torrões reti-
veram mais umidade, embora as diferenças não tenham 
sido significativas, como aconteceu nas demais classes 
texturais. 
Considerando as determinações feitas a 1/3 atm como 
valores próximos à capacidade de campo desses solos, 
foram executadas correlações entre os valores de 1/3 
atm das amostras deformadas e indeformadas. Nas amos-
tras estudadas verificou-se que estes valores foram dife-
rentes e que os resultados obtidos nas amostras indefor-
madas podem ser considerados mais próximos das condi-
ções de campo. 
Vários métodos de determinação do ponto de murcha-
niento foram testados, verificando-se que as percenta-
gens de umidade diferiram, afetando os cálculos de dis-
ponibilidade de água. 
Através dos resultados, verificou-se que os vulores 
obtidos com amostras naturais em torrões e amostras 
destorroadas variaram em função da classe textural. Nas 
texturas arenosa, arena-barrenta, barro-arenosa e argilo-
arenosa verifica-se que os torrões retiveram mais umi-
dade do que a amostra destorroada, porém essas varia-
ções não ultrapassaram a 2% de umidade. Nas classes 
de textura barro-argilo-arenosa, barro-argilosa e argilosa, 
as amostras destorroadas retiveram mais umidade do 
que os torrões, e as variações não ultrapassaram a 1%. 
Para utilização prática, essas diferenças não foram sig-
nificativas, como mostra a F'ig. 9, na qual se correla-
cionaram as determinações de umidade a 15 atmn, feitas 
em torrões e em amtistras destorroadas, e se obteve um 
coeficiente de correlação r = 0,899, altamente sig-
nificativo. Entretanto, dependendo da classe textural e 
do tipo de estrutura predominante dentro dà classe tex-
tural, esses valores podem ter significado bastante am-
plo. 
Os valores mais elevados de umidade a 15 atmosfe-
ras, tanto nas amostras destorroadas como nos torrões, 
corresponderam às classes de textura barro-argilosa, ar-
gilo-arenosa e argilosa. A relação entre a umidade a 15 
atmosferas e a percentagem de argila foi constatada por 
Lund (1959). 
Nos solos aqui estudados procurou-se correlacionar a 
percentagem de umidade a 15 atmosferas com a percen-
tagem de argila, obtendo-se uma correlação altamente 
significativa (r = 0,920 11 ) ao nível de 1%, como se vá 
na Fig. 10. 
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Os valores de água disponível, expressos em percen-
tagem por volume, foram determinados pela diferença 
entre os teores de umidade obtidas a 1/3 e 15 atrn. 
Constam do Quadro 3 os valores de água disponível, 
separados em classes de textura, obtidos em amostras 
indeformadas, coletadas com anel ou em torrões, e 
amostras deformadas passadas em peneira de 2 mm. 
Os valores de água disponível variaram nas amostras 
indeformadas e deformadas e essas diferenças foram 
maiores em função da textura e estrutura. Salter e Wil-
Jiams (19135) constataram que solos de textura média 
retêm teores elevados de água disponível. 
Jamison e Kroth (1958) e Lund (199) constataram 
que a matéria orgânica influencia mais diretamente a 
estrutura do que os limites superior e inferior da água 
disponível. No entanto, verificaram que a matéria or-
gânica associada ao silte aumenta a capacidade de água 
disponível e que eia isoladamente não produz tal efeito, 
afirmando ainda que a contribuição da matéria orgânica 
é mais aparente do que real. 
Com o propésito de verificar o efeito do método de 
amostragem e da textura na capacidade de retenção de 
água disponível, organizou-se o Quadro 4 com a aná-
lise de variância envolvendo dados de água disponível 
obtidas nas três amostras de solos, apresentando esses 
dados separados por classe de textura. 
Constatou-se que houve diferenças significativas entre 
métodos e entre texturas, mas não houve significância 
para a interação métodos x texturas. 
Aplicado o teste de Tukey, comparando os contrastes 
entre duas médias, verificou-se que as amostras destor-
roadas diferiram das amostras em torrões e dos anéis e 
que estas duas não diferiram entre si: 
Amostras 	 X (% valor transE.) 
destorroada 	 7,4 
anel 	 6,9 
torrâo 	 5.4 
5% = 1,972 (dados transformados). 
Verificando os contrastes para a textura e as médias, 
constatou-se que as amostras de textura arenosa, areno-
barrenta, barro-argila-arenosa, barro-arenosa e argilosa 
não diferenciaram entre si, indicando que os limites su-
perior e inferior da água disponível não se modificaram 
em função da classe de textura. No entanto, as amostras 
das classes texturais barro-argilosa e argilo-arenosa, não 
diferindo entre si, diferiram porém, das demais. 
Classes texturais 	 X (% valor transE.) 
barro-argilosa 	 11.3 1 
argilo-arenosa 	 8.7 
argilosa 	 8,2 
barro-arenosa 	 6,9 
barro-arg..arenosa 	 6,2 1 
areno-bsrrenta 	 4,7 1 
arenosa 	 2,8 1 
o 
X 	 5x145,3 	 s5x2=8,5 
	 à 14x36,5 
A3x2 =9,3 
	 A2x210 
	 A 5x37,4 
ASxS 	 A 14 x 2 = 7,7 
	
à 3x38,3 
/s. - calculados para os dados transformados. 
lO 	 20 	 30 	 40 	 50 
APGILA 	 Nas amostras de texturas extremas (arenosa e argi- 
losa), apesar de se registrarem diferentes limites no 
Fio. 10. Relaçdo entre pereentsgens de argila e percentagen., intervalo de água  disponível, a variação desses limites 
de umidade a 13 atm. 	 não diferiu entre si, isto é, em ambas as classes de 
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QUADRO 3. Resultado da análise de umidade das amostras de séries de selos reunidas em sete classes 
de textura 






Teores de umidade e valores de água disponivel (% do volume) 
	
Torrão 	 'Amostra destorroada 
Água 	 A 1/3 	 A 15 	 Água 	 A 113 	 A 16 	 Água 
disp. 	 atos 	 atm 	 diep. 	 atos 	 atro 	 disp. 
Arenosa 84 4,3 4,1 8,2 3,2 5,0 6,5 25 4,0 
Areno-barrenta 11,3 5,0 6,3 9,8 6,0 4,6 8,2 3,7 4,5 
Barro-arenosa 8.3 11,7 6,6 17,7 12,6 51 17,1 9,8 7,3 
Barro-argilo.-arenosa 22,0 15,4 8,6 22,0 16,1 5,9 23,3 16,0 9,7 
Barro-argilosa 32,4 24,0 8,4 33,0 22,7 10,3 37,8 23,7 14,1 
Argilo-arenosa 29,1 18,5 10,6 32,1 24,6 7,3 32,9 22,1 10,8 
Argilosa 27,3 22,8 4,7 37,4 30,0 7,4 41,8 23,9 12,9 
QUADRO 4. Análise de varidncla realizada com dados trasssformadoe: dngulo = ara eco percentagen 
Fontes de variaçlo G.L. S.Q. Q.M. 3' 
Total 98 1,836,07 - 
Entre método 2 73.87 30,84 3,26' 
Entre textura 6 650,63 108,42 9,61" 
Mét. >< 	 text. 12 232,33 19,36 1,72 
Residuo 78 879,62 11,26 
textura os limites superior e inferior da água disponfvel 
subiram ou desceram, mantendo constante o intervalo 
característico de cada classe, 
Verificou-se também, que nas amostras estudadas a 
água disponível nos torrões apresentou correlação signi-. 
fícativa ao nível de 1% (r = 9509) com a percenta-
gem de siRe. Notou-se, ainda, que às amostras com 
valores mais elevados de areia fina (0,2 a 0,05 mm) 
e silte (0,05 a 0,002 mm) corresponderam os valores 
mais elevados de água disponível. 
CoNcu7sõrs 
Os dados obtidos permitiram as conclusões a seguir: 
1) as curvas de retenção de umidade obtidas em 
amostras destorroadas e em torrões mostraram diferenças 
na capacidade de retenção de umidade, motivadas pela 
mudança estrutural, diferenças essas que foram maiores 
nos solos de textura fina, principalmente nas tensões 
abaixo de 1,0 atmosfera; 
2) O USO de amostras com estrutura deformada para 
cálculo de capacidade de água disponível deve ser evi-
tado, especialmente nas tensões em torno da capacidade 
de campo; 
8) apesar de as diferenças entre as percentagens de 
umidade a 15 atmosferas obtidas nas amostras defor-
madas e indeformadas não serem significativas, as pe-
quenas variações indicam que determinações realizadas 
nas amostras com estrutura indeformada são mais con-
dizentes com as condições de campo do que as efetua-
das nas amostras com estrutura deformada; 
4) os métodos de amostragem estudados vieram com-
provar que as amostras com estrutura indeformada cole-
tadas em anel não diferem das amostras em torrões, 
dentro da faixa de água disponível; 
Pesq. agropec. liras., Sér. Agrors. 11:1-9. 1976 
5) não houve diferença significativa entre os mé-
todos e a textura podendo os torrões ser utilizados para 
cálculos de água disponível em qualquer classe de tex-
tura; 
6) dentro da mesma classe de textura, o método do 
torrão poderá ser utilizado nis determinações dos limites 
superior e inferior da água disponível, quando se utili-
zarem os equipamentos de Richards para avaliação da 
umidade a 1/8 e 15 atmosferas. 
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ABSTRACT.- Jaccoud, A.; Castro, A.F.de lSoil moisture itt curves ia the area of Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro]. Curvas de caracterizaçáo de umidade da solos da área 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, município de Jtaguaí. Pesquisa Agro-
ecudria Brassleira, Série Agronomia (1976) 11, 1-9 IPt, en] UFRRJ, Km 47, Rio de 
Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 
Soil samples with disturberd and undisturbed structures were used to avaluate the 
moisture characteristics of siz sail series collected in the vicinity of the UFRRI. Significant 
differences were obtained for the moisture retention, mainly at low tensions. Significan.t 
differences between disturbed and undisturbed soil samples and texture were not observed. 
Soil samples with disturbed and undisturbed structures were used to avaluate the 
availability. It was also verified tliat upper and lower Iimits of the available water could 
be estiniated using soil clods. 
Index terms: Soils, suil physics, soil water, soil rnoisture, curves, Hidromorphic sou, Podzolic 
sol!, Itagual, Brazil, 
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